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RESUMO- Este trabalho foi desenvolvido na EMBRAPA- CPATSA, com o objetivo de comprovar o agente
eIiol6gico causal de sintomas caracterislicos da podridão de Botryodiplodia theobromae; chamar a atenção
quanto ã aquisição de mudas, as quais esláo sendo o veiculo de introd.kão de doenças na região, e avaliar o
modo de penetração do fungo, através ou não de ferimentos, em tecidos Jegetais. O fu·ngofoi morfologicamente
caracterizadoe sua palDgenicidade foi avaliada sobre mudas e fruIos,. at;ravés de duas técnicas de inoc:ulação (com
e. sem ferimentos). Em mudas, inoc:ulou-se o colo da planta com discos de col6nias do fungo em ferimentos, e
compulverizações com suspensões do fungo sobre folhas com e sem ferimentos ~Em frutos em vários estádios
dematuração, colocaram-se, sobre cada um, quatro discos de col6nias do fungo equidistantes da linha equatorial
dofruto, fazendo-se, em seguida, ferimentos nos mesmos,. com eslilete, sobre dois dos discos. Foram feitas qua-
tro repetições e na testemunha o in6culo foi substituldo por discos de BOA autoclavados. Fez-se o reisolamento
comparando-se, em segJ,lida, com a cultura original. Através dos resultados, pode-se conduir que o agente etio-
lógicoda podridão em mangueira é o fungo Botryodiplodia theobromae. Em ambos os tratamentos,. com e sem
Ierimen1Ds,.o fungo desenvolveu-se -e através de ferimentos o seu desenvolvimento foi muito mais intenso.

INFEC110NOF MANGOTREES BYBotryodiplodia theobromae IN ruE BRAZlUANSEMI-ARIOREGION

Indextenns: Mangifera indica, mango, rot. inoc:ulation, etiology.

SUMMARY- This study was carried out at EMBRAPA~ CPATSA, Petrolina, PE, Brazil, with the objective of
confirmingthe etiological agent of mango rot calling attention for seion acquisition, which has been responsible
forthe introduction of diseases in the Brazilian smi-arid region, and evaluating the way by which the fungus
penetratesthe plant tissues. The fungus was isolated, morphologically characterized and its pathogenicity was
evaluatedon scions and fruits, through two inoc:ulation techniques (with and without wounds). The region of the
IIBm below the graft in the seions was inoculated with disks of colonies of the fungus and with pulverizations with
suspensionsof the fungus over leaves with and without wounds. In fruits at different maturation stages, four disks
ofcolonies of the fungus were put equally distant from the equatorial line of the fruit. then making wounds with
stileUoon two of the disks. Four replications were used and in the control, the inoc:ulum was replaced by disks of
autoclavedBOA. The reisolation was performed by comparison with the original culture. From the results, it can
be conduded that the etiological agent of the mango rot is Botryodiplodia theobromae. In both treatments, with
andwithoutwounds, the fungus developed but it was stronger with wounds.

INTRODUÇÃO observando uma sintomatologia caracteri-
zada pela presença de morte regressiva,
necrose de flores, exudados gomosos e
podridões de frutos. MORI & PANIZO
(1984) demonstraram uma associação entre
a morte descendente ou regressiva, e a
presença do fungo Botryodiplodia theo-
bromae; com inoculações artificiais, os au-
tores observaram o aparecimento de man-
chas foliares de coloração marrom, com

A mangueira (Mangifera indica), cul-
tura tropical procedente do Sudeste Asiá-
tico, foi introduzi da no Brasil pelos portu-
guesesem 1664, tendo sido inicialmente
plantadano Rio de Janeiro, de onde se es-
palhou por todo o país (RODRIGUEZ &
MATTOS,1988). Dentro dos problemas sa-
nitários, nos últimos anos vem-se
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necroses contínuas pelo talo, chegando à
morte da planta entre dois e quatro meses.
RODRIGUEZ & MATTOS (1988) acompa-
nharam por dois anos a progressão dos
sintomas em plantas com quinze anos de
idade, e observaram que quando em plena
flàração, as panículas recém-emergi das
apresentavam necrose parcial ou total,
como, também, exudados gomosos de co-
loração marrom e, em seguida, morte dos
ramos. Nos frutos, observaram uma necro-
se marrom na zona de inserção com o pe-
dúnculo e, em alguns casos, a necrose
avançava para o caroço. .

Testes de patogenicidade em plantas
de um ano, inoculadas com micélio e sus-
pensões na concentração de 15 x 105 espo-
ros/ml, de B. theobromae sobre folhas fe-
ridas, demonstraram que aos quinze dias,
as folhas apresentaram manchas marrons,
começando do ápice e bordos até completa
necrose, avançando também ao tronco,
matando a planta entre os dois e quatro
meses (MORI & PANIZO, 1984).

O fungo desenvolve bem em meio
BDAO (Batata Dextrose Agar e Oxitetraci-
clina) a 0,1%, com dextrose entre 0,65 a
0,95% de concentração, e pH do meio entre
5,5 a 6,5, com incubação à temperatura
ambiente e pouca luz (RODRIGUEZ &
MATTOS, 1988). 'In vivo', este fungo apre-
sentou comportamento diferenciado a al-
gumas fontes de carbono (SATOUR et alii,
1969) e é favorecido 'in vivo', quando a
planta está sob estresse hídrico (LEWIS &
VAN ARSDEL, 1978). ROSS (1971), no Te-
xas, observou uma grande vulnerabilidade
da planta ao B. theobromae, quando em
presença do fungo Cephalosporium

No fruto, as evidências levam a crer
que o fungo penetre naturalmente através
dos pedicelos. SANGCHOTE (1988) obser-
vou que, em frutos com pedicelos longos,
a doença ocorre mais lentamente que na-
queles pedicelos curtos. Este mesmo autor
observou, também, que isolados de B.
theobromae de manga eram mais virulen-
tos que os de outras fontes. Verificou,
também, que o controle da doença em fru-
tos era conseguido através da imersão des-
tes em benomil a 500 ppm a 520C por cinco
minutos. OMPRAKASH & RAOOF (1988)
afirmam que o controle com imersão em
água quente a 500C por cinco minutos é

tão eficiente quanto os tratamentos com
benomyl, 'carbendazlm, tiobenzimidazole,
etc.

Esta enfermidade é prejudicial aos
cultivos de manga, porque reduz a vida
produtiva das plantas, afeta a produção e
aumenta os custos (MORI & PANIZO,
1984). No Submédio São Francisco, devido
ao incremento no cultivo de manga visan-
do atender ao comércio internacional, as
doenças com sintomas caracterfsticos de
podridões de Botriodiplodia estão -sendo
evidenciadas, ressaltan do, desta forma, a
preocupação em avaliar e resolver o pro-
blema. Este trabalho tem, portanto, como
objetivos: comprovar o agente etiológicó
causal dos sintomas caracteristicos; cha-
mar a atenção quanto à aquisição de mu-
das, as quais estão sendo o veículo de in-
trodução de doenças na região, e avaliar o
modo de penetração do fungo, através Ou
não de ferimentos.

MATERIAL E MÉTODOS

Diversas amostras de mangueiras
(mudas, flores, frutos e ramos) com sinto-
mas característicos de sec- em diversas
áreas produtoras do Vale do Submédio
São Francisco, Iorem coleta das e levadas
ao laboratório de Fitopatologia da EM·
BRAPA - CPATSA, Petrolina, Pernambuco.

Cepas puras do funqo isolados de fru-
tos com sintomas caracterfsticos de necro-
se marrom na área de inserção com o pe-
dúnculo progredindo sobre o frutoe avan-
çando para o' aroço, foram repicadas para
meio BDAC' .satata, Dextrose, Agar, Oxi-
terraciclina) a 0,1% e incubados à tempera-
tura ambienta (em torno de 270C), sob
pouca luz.

A descrição morfológica do fungo foi
caracterizada seguindo as verifica das por
PUNNITHALlGAM (1976), e sua patogeni·
cidade foi realizada sobre mudas e frutos
de manga em vários estádios de rnatura-
ção. Os frutos foram lavados com sabãoe
desinfestados com hipoclorito de sódio, na
proporção de 1:3 (uma parte de hipoclorito
para. três partes de água destilada esterili-.
zada), e colocados sobre placas de Petri.
Meio de cultura com crescimento bastante
denso do fungo incubado há dezoito dias,
foi subdividido em discos com 0,5 cm de
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diâmetro, cada um contendo um picnldio.
Quatro discos foram colocados sobre cada
fruto, em posições equidistantes da linha
equatorial e sobre dois destes foram feitos
ferimentos nos frutos com auxílio de esti-
lete flambado. Nos outros dois discos, não
foram feitos ferimentos exatamente para
se poder avaliar a penetração do fungo
através dos tratamentos com e sem feri-
mentos. Este experimento teve quatro re-
petições e a testemunha teve o disco de
in6culo, substituído por discos de BDA au-
toclavados. Em seguida, fez-se uma câmara
úmida com auxílio de saco plástico umede-
cido e colocado envolvendo cada fruto, o
qual permaneceu por 96 h.

O teste de patogenicidade em mudas
foi realizado no colo da planta, fazendo-se
umfuro no cortex até o lenho utilizando-se
umfurador de rolha, devidamente flamba-
do com 0,5 em de diâmetro. Em seguida,
substituiu-se por um disco de meio com
frango de mesmo diâmetro e sobre este, o
discodo tecido vegetal foi reposto, após o
que, fez-se uma cobertura com algodão
molhado, prendeu-se com esparadrapo e
etiquetou-se. Este experimento teve quatro
repetições e a testemunha teve o disco de
inóculo, substituldo por discos de BDA.

Ainda em mudas, foram feitas inocu-
lações através de pulverizações com sus-
pensõesdo fungo, sobre folhas com e sem
ferimentos (estes eram feitos com bom-
bril), Da mesma forma anterior, fizeram-se
quatro repetições e nas testemunhas o
inóculo era substituído por água destilada
esterilizada.

As leituras foram realizadas após três
semanas, observando-se as áreas lesiona-
das e comparando-se sempre com as tes-
temunhas. Em seguida, foram feitos os rei-
solamentos e a comparação morfológica do
fungo rei solado com a cultura original.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

o fungo foi caracterizado com a se-
guinte morfologia: - picnfdios em corpos
estromáticos individuais e em quantidades
espalhadaspor toda a placa de Petri e com
a presença de ostlolos.;. - Os
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picnidióforos imaturos são hialinos, uni-
celulares, granulosos e de forma subovór-
de, que quando maduros apresentam um
septo e escurecem.

Os teste de patoqenicidade, tanto em
frutos como em mudas, revelaram o de-
senvolvimento do fungo com lesões necró-
ticas em todas as partes inoculadas. Mes-
mo sendo resultados oriundos de condi-
ções artificiais, estes são confiáveis. Se-
gundo VERMA & SINGH (1970), os sinto-
mas observados em campo e os obtidos em
condições artificiais, com B. theobromae,
são similares.

Em ambos os tratamentos, com e sem
ferimentos, o fungo desenvolveu-se bem;
porém, no segundo, seu desenvolvimento
foi muito mais lento. A testemunha per-
maneceu inalterada. Isto reafirma nossas
observações de campo, quando evidencia-
mos uma relação entre maior problema
causado pelo fundo e presença de ferimen-
tos, como, por exemplo, sua penetração
através da regi.ao de enxertia e danos me-
cânicos no .solo de mudas causando morte
rápida das mesmas. Portanto, cuidados
devem ser tomados com relação às super-
fícies de poda, pois ferimentos favorecem
a penetração do fungo como também,
tempo úmido e temperatura em torno de
280X (CARDOSO, 1980).

Reisolamento do fungo a partir dos
tecidos inoculados e comparações morfo-
lógicas com a cultura original revelam,
como agente causal, o fungo Botryodiplo-
dia theobromae. Estudos posteriores serão
conduzidos quanto ao controle químico ou
outros, como também serão avaliados os
efeitos de.estresse hídrico e influências de
algumas fontes de carbono.

CONCLUSÕES

A partir dos resultados, pode-se con-
cluir que:

1. O agente causal dos sintomas estu-
dados é o fungo Botryodiplodi'a theobro-
mae;

2. Em ambos os tratamentos, com e
sem ferimentos, o fungo desenvolveu-se,
porém através de ferimentos, o seu desen-
volvimento foi muito mais intenso.
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